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OBRAS DA! BARRA. 


Ha dias! foi publicada: no «Cam- 
peão “do Vouga» e, depois reprodu-! 
“ida no «Oriente» ama, correspon- 
dencia sobre o quebramento dos ro- 
chédos da barro, a qual só a espi 
rito de maledicencia se póde atlri- 
buir, porquanto nella se nega aquil. 
lo que é bem visivel, « que ninguem 
até hoje se lembrou denegar. Con- 
teste-se muito embora a ulilidade-do 
uebramento dos rochedos, o que 
comtudo não admiltimos, mas não 
se diga que nenhuns se tem quebra- 
- do, e que as pedras que se tem li- 
rado são pedras que estavam soltas. 
Asserções taes não merecem resposta 
seria, no entanto o' «Ecco» de sab- 
bado publica uma correspondencia 
de pessoa auclorisada que indigna- 
da de tanta falsidade, faz uma re- 
senha de todo o serviço feito na 
barra desde o dia 5 de Abril deste 
anno, em que principiaram os traba- 
lhos, até o dia 5 do corrente. mez, 
pela qual se mostram claramente os 
trabalhos feitos n'aquelle periodo de 
sete mezes. São importantes esclareci- 
mentos que merecem toda a publici- 
dade e conficmam uma resenha que 
publicamos o mez passado com 
referencia a uma sondagem feita em 
Setembro pelo snr, intendente da ma- 
rinha. Em seguida pois os transcre- 
vemos : : 


«Tem-se colocado nas dife! 
tes lages e penedos 549 cofres ( deste 
apenas se tem perdido 8. ) 

Comsumiram-se “ n'estes “cofres 

2.673 arrobas de polvora, fornecida 
do Trem. . ) 

Foram applicados estes golos ás 


lnges — Ferro, Picão, João Boi, Guião, 
vtd ud AH o studied Finiir mentes 


Tem-se extrahido d'estas lages e 
penedos 526,55 metros cubicos de 
pedra, que correspondem a 1,369,030 
toneladas — tendo sahido da lage do 
Ferro pedras de 10, 15.6 20 me- 
tros cubicos cada uma. 

Os melhoramentos que se tem 


- obtido: com estes trabalhos, são: 


É 


A lage do Ferro, que na baixa- 
mar era vista flôr d'ogua, tem perto 
de 2 metros d'agua. 

A lage do Abre, que era forma- 
da d'um grupo de 7 grandes pedras 


| consul francez, n'esta, ci 


“Jestá desfeita, tendo já dtiltara dguá! 


3,33 metros, antes | ENKR 

- Já não existe 0. roçuedo , oo: 
as explosões o arrojaram até proxi- 
mo da margem, onde foi brocado, e 
delle já não ha vestígios, 

As pedras Picão e Guião teem 
sido quebradas, e levadas, aquella 
á profundidade de perto de 4 me- 
tros de-2 que tinha antes dos traba- 
lhos; — e esta á de 3.33 metros de 
2 que linha. 

As pedras chamadas Forcadas, 
cujo comprimento excedia a 55 bra- 
cas, estão reduzidas a menos de 
metade, e extrabida a pedra que- 
brada com as explosões fica livre a 
passagem neste ponto. 

Eram visiveis os rochedos João 

Boi e filhos, hoje estão reduzidos a 
pequenos fragmentos, tendo perto de 
2 metros de agoa. 
Havia 3canaes, por um dos quaes 
se não passava; existe só hoje uma 
de 60 braças; e removida toda a 
pedra das explosões da lage do Abre, 
que deixará de existir n'este canal, 
a navegação e a entrada será a lo- 
da a largura. 

As Burnanceiras, Cruz de' Ferro 
e Arribadouros teem sido ultimamen- 
te atacadas; é espantoso o” resulta- 
do, tendo-se extrahido já o maximo 
de 124 metros cubicos de pedra 
calculados em 322,400 loneladas.» 


(D—— ci 


CONFLICTO. 

“Rntre-as auctoridades locaes de 
Pernambuco e o consul de França 
alli estabelecido, deu-se também um 
conflicto, que parece complicar-se. 


O. «Jornal do Commercio extrahe de 
um jornal do Brazil a seguinte nar- 


| Shar Qbestati, sSontra posdire ospgue | 


as aucloridades mostravam, Ler sobre 
os filhos de um-cidadão francez, fal-|« 
lecido na provincia. 

Recife, 9 de Setembro de 1858. 


Disse-lho na .minh 


anterior que o 
« M. de Lo- 
mont, havia, protestado, perante a presi: 
denci contra o procedimento do juiz 
dos orphãos, relativamente é arrecadação 
dos, bens, deixados pelo” francez Clardon. 
Hoje principiarei úoticiando-lhe que o mes- 
mo M. de Lemont acaba de romper com 
o presidente, dirigindo uma mota ao sar. 
Toques, em que declara ter suspendido 
todas as suas communicações officiaes com 


s: exe.º, conlindando todavia no exerci- 
cio idas funeções de seu cargo, para pro- 
feger os ditéressos ( dos francezes aqui re- 
sidentes |[7.. Roo 

Uma tel resolução proveio do 'se- 
guinte : 

Em quanto o negocio foi submettido 
á decisão da presidencia, ao mesmo Lein- 
po em que esta recebia o protesto de M. 
de Lemont, o juiz não quiz tomar uma 
resolução definitiva : e tendo consentido 
em comparecer na cosa de Chardon, 'con- 
junctamente como consul, ahi parece 
que relaciongra os bens- que achára, e 
depois, fechando-se as portas, poz o con- 
sul sobre ellas o sello com as armas do 
consulado, convidando o juiz a que fi- 
zesse outro lanto por sua, parte, o que 
ellectivamente' esto fez. 

Tendo, porem, à presidencia decidi- 
do que o negocio era da competencia das 
authoridades do paiz, por isso que haviam 
orphãos brazileiros, e já por occasião da 
morto de madame Chardon, ha annos, fôra 
o inventario feito perante o juizo dos or- 
phãos;, dirigiu-se este ao consul convi- 
dando-o a ir com elle à casa fechada, 
quebrarem os sellos, afim do proceder-se 
nos termos da loi. M. de Lemont recu- 
sa-se, e nem procura mais entender-se 
com q juiz, que espera ainda um ou dois 
dias, e creio que até fez segundo con- 
vite inutilmente. Nestes termos” parece 
que dirige nova consulta á presidehcia, 
perguntando se devia ou não abrir as por- 
tas selladas; e apoz a resposta do snr. 
Taques, que não sei bem em que termos 
é concebida, foram abertos as portas, e 
por consequencia quebrados os sellos. 
D'ohr o «casus belli de: M. de Lemont, ao 
qual respondeu o presidente que ficava 
inteirado, deplorando comtudo que o snr. 
consul quizesso vêr uma afironta e uma 
violação dos principios do direito interna- 
cional no procedimento das authoridades 
brazileiras, que não são guiadas senão pelo 
comprimento “do dever quevas leis do paiz 
lhes impõe. 2 ah 

Creio que pelo presente vapor o ne- 
gocio!é-submetlido: por-ambas as partes 
aos: respectivos ministros. 

Entretanto, o que me parece curioso 

é que o spr. de Lemont possa continuar 


proteger ds interesses dos Sêus pum 
interro npidas com à primeira authori- 


dade da provincia; No caso de qualquer 
emergencia, a quem se dirigirá o sur. 
consul? De quem sollicilaráas precisas 
providencias ? Quem Ibeprestará o con- 
veniente concurso para tornar effeetiva a 
sua protecção a esses: interesses que elle 
pretende. defender? 

Op será que o sor. consul. esteja 
persuadido que os interessos de seus com-| 
patriotas 'só- podem ser oflendidos pelo | 
presidente, e que por isso cumpre per-| 
manecer na eslacado para em tal caso| 
os proteger? Eis o que eu desejára que, 
me dissessem. t | 


bal 


tos 


se 


do, 


mo 


posi 


ein 


os 


gue 


elei 


duz 
que 


gue 
suis: 


sau: 


———— 


ee me e a pe mm 


deputados. 


esta: eleição que: ás 
não havia numna sola, 


não: quer acegiinem o snr. 
Rebello, masvo. Simas; 


o sur. 


eretos sabirão hã o 
que. noda se, Jantes 


trar em funeçõegulares, e dos nctunes 
ministros apréseem os seus rélatorios. | 


que o snr. 


NRIOR. 


LISBOA DE NOVEMBRO. 


[Correspondepcia.do Commercio do Porto. 


Seguem nvogarosamente os Lra- 
hos, para aistituição da camara dos 
Im apenas foram elei- 
duis secrets; e não se completou 
duas horas já 
Os dois eleitos 


starios são os 


snrs. Miguel (o, que' serviu na ses- 
são passado, ocsnr. 
Silva Carvalhõia sessão d'amanhã se- 
rão “eleitos 085º 
se suppõe serôs sars. 
e José Infantessanha. 


Bernardino da 


vice-secretarios, que 
Vaz Menteiro 


Só honteim nomeada a deputação 


que deve apresr a Sua Magestade a 
lista quintuplra; a escolha do pre- 
sidente e pur /só amanhã será apre- 
ntado o decre' ficará o mesa cons- 
tituida. 


A circumsia nolavel do ter sido 


eleita a presideem escrutínio força- 


não tem áto de ser objecto de 


comrentarios,iudo-se lhe bastante si- 
gnificação politie chegando-se mes- 


a altribuirsse facto a resolução 


que se lumou recompôr o niniste- 
rio. 


Acerca desssumpto — a recom- 
ição minislg referimos hontem tudo 


que nos constasmas nos circulos que 
passam: por benformados, bavia á noi- 
te tão notavelistencia 
proximo, e alginlé como já feita, 
modificação dibinete, 
mos guardar isto. 


em dar como 
a 
que não deve- 


Continuavsois, a afirmar-se que 
breves dias fará a recomposição, 


dizendo-se quira a justiça não entra 


nr. Gaspareira' da Silva, porque 
Custodio 
a que para a 
rra entra-ior. Manoel José Julio 


Guerra, em quise falla desdo que foi 


to deputadopara as obras publicas 
Belchiasó Garcez. 
Havia quesseverasse, que os de- 


a nó Dia- 
rlamento en- 


Veremos úido isto o que se tra- 
em foctosius o que é verdade é 
o governacta de recompôr-se, e 
Cuiro deixa a pasta da 
rra, porquesiste tanto pela sua de- 
são, quo deou que ainda que lha 


não dessem: elião voltaria: á camara f n 
nem 4 secretarporque disso o impos- | composta d'um redactor de cada jornal. 


sibilita 


inteirate a sua deteriorada 
de. 


O orçamerserá apresentado bre- 


vemente. Já eso prelo. 


O snr. míro da fazenda parece 


que tambem já! promptas algumas das 


eee 


medidas, que na sessão passada promot- 
teu apresentar , e eguslmente um longo 
relatorio sobre os negocios judiciaes., 

Podemos hoje dizer com certeza, 
que está nomeado secretario geral do go- 
verno civil de Lisboa o snr. D. João da, 
Camara. Para o logar que deixou vago 
em Avuiro parece que será nomeado o 
snr.' José Ferreira da Cunha e Sousa, 
que ha muitos annos exerco naquelle go- 
verno civil o cargo de official maior 
com muita intelligencia e solicitude. Co- 
nhecemos- pessoslmente o snr. Cunha e 
Sonsa, e podemos dizer, que é um ex- 
cellente e habilissimo empregado admi- 
nistrativo. O governo, nomeando-o, faz 
uma acertadissima escolha , e compensa 
desse modo os serviços, que ello tem 
prestado à administração duquelle dis- 
tricto. k 

Já se acha em Lisboa o principe Al- 
fredo, filho da rainha de Ingleterra. 
Chegou hontom a bordo'da gaia va- 
por «Euryalus». . 
O jornal dessa cidade, o «Eeco Po- 
pular», fundando-se no que nós dissémos 
da reunião jornalística, que teve logar 
no dia 28 do passado para se resolver 
sobre se era opportuno e conveniente 


ou não promover-so uma subscripção no- 


cional para pagar á França a indemni- 
sação que exige pelo apresamento do na- 
vio «Charles$, viu, não podemos compre- 
hender como nem de que maneira, que 
aquelle pensamento não vingou por Ler 
dado voto contra elle o snr. Antonio 
Rodrigues Sampaio! Realmente não po- 
domos conceber como o «feco Popular» 
pôde tirar taes consequencias dos prin- 
eipios, que alli se continham , pôde al- 


eatito a um só membro daquella assem- 


uma decisão que foi de todos! 


Nós fizemos narração fiel do que se 
passou na rehnião dus “jornalistas, e dis- 
sémos que estiveram” nella os redaclures 
de todos os jurnaes. Expressando-nos as - 
sim, escusavamos dizer, que tambem alli 
se achavam todos os redactores dos jur- 
noes que apojam a situação ; mas o «Beco» 
não se convenceu disto, e por isso aqui 
lhe declaramos agora, quo lá estavam 
todos esses redactores, que nenhum (or- 


moluu iu proposta para so, promover a 
sullac a assemblies, o par im Aodos con= 


cordaram com as judiciosas reflexões do 
snr. Sampaio. A assemblea decidiu-que 
era'inopportano promover-so a subscri- 
pçõo, e esta resolução foi unanime, noto 
bem o «Ecco», foi unanime! Podemos 
dizer-lhe isto de sciencia certa, porque o 
presenciamos," porque o altesta & declara- 
ção publicada em todos os jornses e re- 
digida na reunião por uma commissão 


Iblea, 


Ora já vê o «Ecco» que estando alli 
todos os redactores dos jornaes ministe- 
rises, e sendo aquella resolução tomada 
por unanimidade; não se pode, sem ma- 
nifesta paixão e parcialidade, altribuir a 
um só individuo essa resolução. O snr. 


THERESA, 


AO MEE: PRIMO E AMIGO 


LiseR. 


(Continuado do n.º 251). 
VII. 


Em quanto o filho de Ordonho II se 
apresla para sua perigosa jornado, vejn- 
mos o que se passa n'uma torre da ol- 
caçova de Leão, por cuja estreita janel- 
la tio o clarão d'uma alampada, de- 
nunciando que a pessoa, que lá babitá, 
está vellando apesar de a clipsydra mar- 
car hora mui adiantada da noite. 

+ N'um apposento, comprebendido en- 
tro as quatro paredes d'essa torre, vê-se 
um homem assentado em pesada cadeira | — 
de braços. Tem os cotovellos firines n'uma 
mesa, 6 o rosto engelhado e repulsivo, 
encosta-o ello nas mãos em aclilude de 
quem medita. O local infundê espanto 
sendo terror, 

Nas paredes, gravemente injuriadas 
do tempo, estão dependurados membros 
humanos, uns ainda gotejando sangue, e 
outros, cuja pelle ressequida e negra, in- 
dica servirem ba muito para barbaros mys- 
terios. Juncto d'elles pendem feixes de 
bervas, e varias nominas com chara- 
cteres  cabalisticos; e nos intervalos, 
que não são grandes vista a  eslrei- 
tesa da camara, notam-se em pintura fi 
guras de rostos horrorosos, v demonios 
passeando por chamas, é provocando O 
tediy cum suas posições indecentes. Por 
cima da frisa jazem muitos replis empa- 
ledos, e outros dependurados por cor- 
doens produzem surdo ruido todos as ve- 


zes quo o vento os aballa. Pára em fren- 
te da porta uma vasto mezo, pejada, de 
vasos, de metal, ampboras de | barro 
do fórma entga, dous ou tres almofari- 
2es de marmore, e varias hervas lança- 
das a esmo aqui e alli; e alem d'isso 
alguns livros, o folbas de pergami- 
nho avulsas, aonde se distinguem es- 
tranhos figuras de astrologia. Aus dous 
cantos erguem-so sobre pedestses dous 
esqueletos, a que se ha conservado a 
pelle, e cujas caveiras informes, mulila- 
das e negras arreganham os dentes, 
como se as scenas, que alli deviam de 
passar-se, lhes produzisse alegria diabo- 
lica. Estão completamento nús; e dous 
largos golpes se lbes abrem no sitio cor- 
respondente ao coração, 

Um d'elles tem escripto no pedes- 
tal; — Atoulfo. 941, 

O ontro tem escripto no pedestal”) 

Ido. 941. 

A outro canto arde n'uma especio de 
fogareiro um lume azulado, e sem es- 
trondo, como se não tivesse combustivel, 
que o alimentasse ; e juncto d'elle em co- 
fro de madeira chapeada ouve-se de vez 
em quando um roçar. de pelle escamoza, 
e silvos como de serpentes. E sobre isto 
uma velha alampada, pendente do tecto, 
derramam seu clarão palido e perpendi- 
cular, que infunde por aquella camara 
um aspecto notavel de myslerio, e per- 
mille ver a- desordem, o ascoruso, e 0 
terror em que ludo aquillo está envol- 
vido. A essa luz o semblante palibular 
do astrologo recebia, se era possivel, um 
cuhho do ainda maior maldade, e asse- 
melhava seu possuidur a um d'esses de- 
monios, que o infermo vomita para fla- 
gello de nossus crimes, 

Astrigildo continuava em profunda 
meditação, quando á porta soaram duas 


leves pancados é o bruxo pareceu con- 
trariado, e proferiu horrorosa blasphemia ; | 
mas seja “que depois mudasse de tenção, | 
ou que a voz, que se ouviu, depois, fosse, 
d'algum conhecido, lovantou-se da cadei-| 
ra, atravessou a camara: o abriu, 

Arnaldo entrou. 

Astrigildo, sem pronunciar uma só 
palavra, fechou a porta, dirigiu se para 
a mesa, assentou -se, e, encoslando a ca- 
beça ao espaldar da cadeira, fitou os olhos 
nos da pessoa que acabava de entrar. 

O cavalleiro parecia acostumado a 
ver aquelle recinto, a9 menos nenhum 
dos objectos que por lá estavam, lhe cau- 
zou estranhesa : chegou-so para juncto de 


bra 


do 


dos 


cos 


Astrígildo, e colocando-se de pé diante |do 
delle, disse com voz segura: rum 
— E mister quo isto acabe. mil 


O magico guardou silencio. a STR 
Sim, já estou cançado d'este con-| 
|linuo viver de sujeição a caprichos, acres- 
centou Arnaldo; acabemos com isto. 

— Quando? perguntou o astrologá 
com voz aspero, breve, e incisiva. 

— “Hoje. Assaz me lenho associa- 
do a teus planos. Em que me vae a 
mim que a rainha... Olha, Astrigildo, a 
minha consciencia accusa-me, 

— à consciencia | volvea o velho 
franzindo o labio superior com oxpressão 
de soberano desdem. 

— Sim, a consciencia: — tu não 
sentes remorsos, Asfrigildu? De noite, quan- 
do estás só comtigo e a lua conscienci 
não onves um grito interior, e que faz 
acripiar ; um grito, forte e poderosissimo 
que to diz — E's um, assussino | 

— Não | 

Quando vês jorrar o sangue del 
tuas viclimas , quando, revolvendo-se no 
ultimo stertor, lu as ouves arrancar o 


Ass 


som confuso, rouco e soffocado da ngo- 


nia ; 


crescendo alésgar ao tecto? 
então eslenderse uns braços e umas 
mãos longas, sas e frias ; 


cobriste-me dugonha, 
morre pois tam), 


disse fitando olhos no cavalleiro, 
continuando co mesmo sorrir provo-| 
cador : 

— Aqui, mas não sabes por 
experiencia ques luas armas não leem 
poder em mir 

O mancebllou-se : — aquelle sor- 
riso frio e zoteador, aquello profundo jnada ha mais falso do que essas crenças 


não sento ouvido uma 
dar-te — Pov! Preeito | 

— Não! 

— Ao jamo leito, volveu Arnal- 
com voz «eis em mais lugubro ; 


voz à 


não vês, hurasrtas, surgirem no quarto 
fósmas impalps; de rostos magros, e 
olhos fitos, sem fitos em ti, e, envolvi- 


em lunicatancas, vão crescendo , 
Não vês 


e uns pou 
de vultos sitosos correrem para li, 


e estrangulareos o pescoço e w cora- 
ção. 
morto; não esteces ao contacto frio 


Nãc sento cheiro nefando do 
cadaver; muves a voz cavada de 
finado brete: — Fizeste-me coar 
dores, enste-me de vilipendios ; 
e malasle-me ; 
maldito de Deus! 
assino | Pred 


-— E foiaisto me dizer que aqui 


vieste, miseravinoton o astrologo com 
sorriso provocn 


— Astrigil 
O bruxoos para o cavalleiro fi- 


xamente, é couou 8 sorrir. 


— Aslrigi| disse o guerreiro os- 


sumindo phisínia severa; Astrigildo, 
recorda-te dem sou, o que a minha 
espada não ute tardar entre o repto 
e à vingança. 


O velhondu os cotovelos sobre 
meza, encu: o rosto ás mãos, € 
e 


|brar, a minha experiencia, 


desdenhar, aquella impassibilidade bavia-o 
subjugado. Um poder mysterioso lhe 
embargava a acção e a palavro ; e dando 
fé de sua fraquezo, mos não tendoforça' 
para recalcitrar áquella influencia, o po- 
bre cavalleiro desviou os olhos, esten- 
deu-os desvairadamente em rodor de si, 
e foi sentar se n'um escanho tosco e sujo, 
que por alli estava. 

Houve então um momento de silencio 
entre ambos. 

— Arnaldo, disse passado um espaço 
o astrologo ; Arnaldo, devfas contar mais 
quarenta e tantos annos de edade sobre a 
tua, como eu conto, e então eu te fio 
que as luas ideias de hoje fossem bem 
differentes. Tambem eu já fui como tu: 
— já conheci a esperança, a fé, oomor... 
tambem já fui ossaz nescio para crer 
n'um futuro, e n'isso a que chamam vir- 
tude; mas hoje, mancebo, o meu lucu- 
ea natureza 
ensinaram-me ; e o que tenho por certo 
é-que a virtude e o vicio se udo dislin- 
guem senão por seus resultados maus ou 
vantajosos para quem pratica uma ou ou: 
tro Com effeito que é a virtude e o vi- 
cio senão a dor e o prazer? Olha, Ar- 
neldo, o vulgo crê no amor, na gloria, 
em Deus, e em outras cousas lão vans 
como estas: — deixal-o; é um miseravel 


quem tem ideias tão curtas. Tudo no 
mundo se resume no cgoismo. Que é 
o amor ? a egoismo do prazer. Que é 


a amizade? O egoismo de consolações 
imutuas: o desejo mal exprimido d'um 
refugio para os nossas desgraças. Quo 
é a gloria? O egoismo da celebridade. 
A religião que é? o egoismo por uma 
ventura intangivel. Em que consiste a 
fé? no egoismo de nos enganarmos do- 


cemente. Tu vês pois, mancebo, que 


. 


U COMMERCIO PORTO. 


Sampaio apresentou reflexões tão judi- 
oiosas e ecordatas, que todosvos jornalis- 
tas abundaram nellas; e as approvaram. 
Isto é que é a verdade, isto Toi o que 
se passou. As supposições do «Ecco» 
não lem o menor fundaatento, as suas am 
guições cohem pela base. 

E devemos observar, que não faze- 
mos estas reclificações ao que escreveu 
o «Eeco Popular» para defendermos o 
snr. Sampaio, porque não «precisa das 
nossos defezas.  Escrevemo-las, porque 
não tendo jornal algum de Lisbon pu- 
blicado mais cousa alguma da reunião 
do que a declaração, a que nos referi- 
mos, e tendo nós narrado o que alli se 
passou, não podiamos deixar sem reparo 
que se alterasse a nossa. narração, e se 
lhe. fizessem commentarios, que lho'da» 
vam uma significação que! ella não tinha 
nem podia ler. an vl 

+ c.Mos a cousa é simples. Julga o «Beco» 
que é opportuno eque dava um | exeel- 
lente resultado promover-sa a, subscripção 
nacional? Inflija uma severa censura a 
todos os jornalistas de Lisboa, pela re- 
solução, que Aomaram ,- promova-a co 
«liceu» colloque-se á frente dellase res 
metta depois o dinheiro oo governo, que 
elle não: Ih'o: regeita, 0:05 jornalistas do 
Lisboa, em vez de ucensuranem; louvaro 
no. + Pique certo disso: 

Está aberta ca csubseripção para; a 
grande empreza da aburtura do istmo 

» de Suez, de que «é -concessionario mr, 
Lesseps. E'a obra mais collossal e gran- 
diosa, que a idade moderna .se propõe 
levar o efeito. 4, 
=, Todas as nações.são convidadas a subsp 
crever para as acções da, «Companhia 
Universal», cujo capital, está fixado em 
200 milhões de francos, divididos em 400 
mil seções. A subscripção começou hop- 
fem e está aberta até no dia 30, do cor- 
rente. Os agentes cm Lisboa sdo os snrs 
Torlades & C*. As acções são pagas em 
prestações de 50 francos. 

'As  extraordinarias vantagens desta 
empreza são muitas, mas para se avalia- 
rem bosta notar, que “à abertura do is- 
tbmo de Suez abrevia 3:000 leguas 
o transito entro a Europa o o mar das 

dalfande, 


Indias : a 1 
41 O mappa do rendiment 1) 
grande de Lisboa no mez E PER 
timo appresenta uma cifra Dem salisfa- 
ctoria cm relação a igual mez do anno 
assado, Nesse mez o rendimento foi de 
117:1188527, o no que acaba de findar 
de 222:5438108 reis. pib 
Foi hontem sepultado no cemiterio 

“dos Prazeres, o snr. Albino de Pigueiro, 
que comu já dissemos, succumbiu ao 
ataque apoplelico, que The deu na cama- 
ra no dia da sessão real. Pizeram-sa- 
lho os honras devidas ao sow posto de 
brigadeiro gradusdo, e grande número 
dos seus amigos assistiu ay funeral, 
* Nos'fundos não kouve hontem al- 
teração notavel, a ad 


NOTICIAS DIVERSAS. 


1 we Protesto, “O snr: consul fran- 
cez apresentou no govorno civil um pro- 
testo contra o deposito judicial da filha 
da snr.” viuva Boisson. Diz-se que por 
cousa desta questão já ha graves difi- 
culdades o que u authoridade consular 
franceza recebera" instrucções' dot minis- 
trocemo Lisboa para reclamor a menina 
depositoda; nada porem sabemos do po- 


as scenas do «Charles et George ai Pa 
ha 


ou de 
e mar 
La vê 


tão, q 


res nas diversas estações eloctro-telegra- 
phicas do reino durante o mez de Agos- 
to ultimo foi de 1:7078348 reis.> As es- 
tações que produziram de 208000 reis 
para cima foram : Lisbon 7428236 
Porto 3088211 — Braga 648355 — Coim- 
bra 598281 — Cintra ti Ee de 
Castello 55 = Faro — Col- 
eat DOS 6 PPT. 338310 — Caminha 
298415 — Abrantes 238502 — Evora 238080 
- 208495 — Santarem 208175. 
Todas ns mais estações ' próduziram 
quantias inferiores a 208000 reis. 
— Caminho de ferro de les 
7 dias decorridos desde 26 des Outubro 
até 1 de Novembro: transitaram: polo ca- 
minho de” ferro de leste na secção de 
Lisbonvá Ponte de Asseca 7677. passogeis 
ros; sendo: 7662. civis e, 15 militaros 
Daqualles foram 158 da-1.ºclasse, 897 
da 2.º 046607 da BM stc 
A: receita total nestes '7 dias! foi de 
2:0638315 reis sendo: 1:8068045. produ- 
cto ide passageiros, - 1828790: producto de 
bagagens e recovagens, é 748480 produ» 
eto de 'cavallos, -carrosgens; cães, metaes 
e excessos. k 4 sul Ff 
=—Irregilaridades decorreio. Alguns 
nossos assignantes do Braga queixam-se de 
não, receber o “nosso jornal regalanmente ; 
só a um na semana possada lhe faltaram:2 
numeros cum no dia 3, eautro no dia 
7. A folia não é nossa, porque nunca 
«mandamos as folhas «para «correio sem 


ã 


rencia como livro dos assignantes das 
provincias'; da administração: du correio 
desta cidade tambem por certo não é,, 
porque sabemos ' que ahi a expediente é 
feito com «o mpior: regularidade, pareco- 
nos pois que a falta não pode provir se- 
não do correia da localidade: para onde 
sovdestinam «as folhas, «Pedimos por tan- 
tavam sor. administrador: do correio de 
Braga, que dê as providencias snocessa- 
rias para que se não repitam taesextravios, 
sempre desagradaveis poupando-nos a 
nós'o desgosto du-notarmos “estas irre- 
gularidades, e aos nossos assigaantes mos 
tivo para se | queixarem. 

=» Boletim policial. Do 6 a Sdo 
corrento tivoram logar as seguintos ac- 
eorrências,- dé que tomaram conhecimen- 
to os respectivos administradores de bair- 


ros: 
Nodia 6 foi preso pelo regedor da 
Sé José de Oliveira Guimorãos, pelo eri- 
mo do desordem o ferimento. Remetti- 
do para o juizo: criminal: doi!t .Ssdiso 
tricto, - use 8a A ap aist 
* No dis7 foram presas pol regeior 
Mes AND o ONE Atos ora O juizo 
minal do 2.º districto, à 
No dia 8 loi preso pela guarda mu- 
nicipal Francisco Ferreira, morador no 
Collegio, pelo crime de roubo. - Remet- 
tido para or 
tricto, 7 
“= Faltencia, Por sentença do Tri- 
banal: do Commercio do Lisboa, foi de- 
clarado em-estado de quebra a contar do 


9 de Outubro ultimo 6 conmorciante 
daquela praça Francisco Felisberto Dias 


'silivo O que é certo é quo no publi-HCosta, acompanhada da cireumstancia ag- 


co ba, fóries apprehensões sobre esta pon- 
dencia. Teromos nós de ver repetidas 


gravante de levontamento com fazenda 
alheia, “om “consequencia do se ter au- 


j 
e eee meme mera 


enero vammaça so a mare mp antas 
do vulgo; —c has de desejar ainda que 
os ospiritos superiores coiam nos mesmos 
erros? “Ora ouve uma historia : 6a his- 
toria da minha vidas Talvez quesirya 
para te fazur cohir essas oscamoss, que 
ainda tecofuscom visto, e para: formar 
de ti um discipulo digno de imitareme, 
Ha moito. que andava para ralotar-ta; 
mas fallecia a ocenzião. 

* “Aqui o bruxo passou a mão direito 
pela: frante como quem: pertende disper- 
tar no cerebro ideias, que lá dormem ba 
muilo compoz com todo o vagar a rara 
grenha, que finda lhe apparecia, é pro- 
seguiu. desta manoira ; 1 

— Tenho 69 annos ; e em todo este 
ospaço de: tempo, quo já' não-é pequeno 
para um ser lão  miseravel como o bo 
mem, nunca pude saber de quem nasci, 
Sou um engeitado | mermo! 

Não to contarei o que passeisnos 
primeiros annos daminha infancia : bas- 
ta saber quo os passei na villa do Sa- 
hagun, onde os loucos dos christios aca- 
tam as reliquias d'uns tags Facundo e 
Primitivo, e que a casa em que euha- 

“bitaya ero a d'um pobre adiceiro , cuja 
“familia se compunha delle, de sua mulher, 
a duas filhas, 

Eram poucos seus haveres; cosga- 
nhos «+ ques siravo de seo trabalho nas 
adiças «el-rei, nenhuns ou quasi nenhuns: 
assim em quantp aquelle homem sepulta- 
do nas trevas, meltido na agua, e amea 

“gado d'um momento a: outro d'uma mor- 
to horrorosa. apenas colhia de seu tra- 
balho, 0, essencial á vide, o rei amon- 
tonva inuli mente barras d'ouro para: do 
pois lhes. mandar pôr o seu Signal. e dis- 
perdiçal-as em loucos folgares. | 

Assim vao o mundo | 

Aquela fomilia pois vivia pouco abas- 

» tada; é eu, que lhe fora entregue d'um 
modo mysterioso, e que ainda hoje igno- 


ro, linha, co s outros, mister de 
trabalhar pora ganhar o mea pão. Aos 
sete annos entrogaram-me uma: vara de 
quinze 
pelas extonsas matas, que cobrem a com- 
ponha. 
vovÃo minha condicção “era: das' mois 
tristes, Vivendo 'só no meio: da socieda- 
deydesquitado- de"todo jo" vinculo, que a 
ola: me unisse ; sem parentes, sem smi- 
gos, sem (amilin; “despresado , escarne- 
cido & linha quanto bastava , é mais do 
que “bastava para: se produzir em mim 
am adio eterno a esse mnndo que me 

lia Todas as: vezas que tomava par 
te nos jogos daminha edade, os moços 
apontando-mo como dedo , o 
não me: traclavam senão por um nome 
injurioso. Era eu o que nunca tinhã 
rasão em nossas: contendas: ce se persua- 
dido da raiva usava de minhas forças, 
todos eabism sobre mim, e me prova- 
vam que um ongeitado: nunca tem justi- 
ça. Se voltava para casa nem por isso 
me poupavam: por qualquer falta ouvia 
logo aquelle nome de doesto a lembrar- 
me cruelmento minha condieção ; e quan- 
do me comporava com os moços de mi- 
nha edade que longa distancia que via | 
Todos riam, passavam contentos, e eram! 
recebidos com afagos na ensa; den? 
quem se condoia de mim? “Não tinha 
mãe qne'me «consolasse; não tinha pae 
que me defondesso; não tinha irmãos 
com quem travar meus [olguedos ; .não 
podia pronunciar estes nomes : o não co- 
nhecia a doçura do viver intimo, 6 san-| 
clamente tranquillo da familia, 

Que de vezes sentado á sombra de, 
ma arvore secular, entranhado na es-| 
pessura é no silencio da floresta, eu in-| 
vejava a sorta do meu pequeno reba 
nho, que lá andava pastando, ou a do 


molosso, que, com o focinho sobre as 


O referido ntuazem 
de merci $ lebre 
| A E À 
armazem Julião. 
Foi 1 uiz seario 


primeiro fazormos uma rigorasa: confe- |. 


“|depois de se se 


ne the | 


juizo criminal do 1.º dis-| 


a vinte pórcos para Apascentar | 


rindo-se |! 


fallencia o jo a 5 
ques e curadores fiscatsorios os 
credores Manoel Rodrigue; o Ma- 
noel Matheus dos Santos 
+ 11= Assemblea Portuemoutede 
6ido corrente teve lugar sderia te 
Assemblea Portutnse, avi 'apre- 
sentada-uma propostaasSigor, grany 


de numero de socios parem at- 


tados» pelo «snes. José Mis, Aze- 
vedo, na direcção: das aly nova 
casa se collorusso. (0 -segto, em 
meio corpo, na solla das; sda diz 
recção, ao lado do institusta as- 
semblea, o snr. ManoelIves,; de 
Miranda, sendo, a dnspezaf jcusta 
dos socios: siguatarios: da ige.idos 
mais, que, quizerem ,concara. este 
fim, vp oé siepunod af 
“+10 Esta proposta foi umente apr 
provada pela assembloo,: qulyptou 
como, sua, resolvendo qusneza, 
fazer-se sahisse.-toda «do geral da 
mesma, fer tira ué ol 
vi ci— Promoção Foi pinia co- 
ronel de arlilheria, oc Snniscg. Ma- 
ria, Melquindes da Gruz Soimman 
dante da guarda monicipsnuando 
na commissão um quensasy 
cly um; Discurso da corda. Enturo 
que-lôrageralmente ogradasdos os 
curirsos que vassisticam vá seal da 
abertura das côrtes, a mangue S. 
Magestade Jêu o diseurso-yb, a a 
intonsção,o que lho deu Maguestras 
tava ida! questão (ranco-porii cais 
— O trigo: do Egigocome 
mendamos á' altenção das Seragri- 
xolas do reino, a seguinte que se 
lê no: «Leiricasen; mt 
Achamos curivsos os;s dados 
que num jornal; do” reinm, enc 
contramos áceres doc trigndo do 
Beypo.-e desejavamos queção da 
Sociedade Agricola, os lnmpodaviá 
da contava lim de se ensgmequir 
tora entre nós: Se é-ceriauan 
tn so: diz de!tal/ especie demuito 
lucrarãoros nossos lavendorg- ado, 
ptor, o d Sociedade: Agricolote fg 
zer: a experiencias ' 
Segundo o jornal: hespamei 
ram-so n'umá: propriedadesde de 
Sant Anoavem Lujunço ST2otrjs 
(go do Egypto. D'estes só 184, 
que produziram 2:000 espigypoas, 
pararom UO faf- 
, 


lidas. 
Sendo a termo; medio; 
de cada grão 15-espigas, epvd'es: 
tas dá 50 grãos, havenia gr pro- 
duziu “38 espigas, “005 que pro: 
p PIB DA É 
depeto do ás ou, 7900 
A palha do trigo do Boalta, 
grossa, e muito apreciada paies. 
A espiga tem semprens de 
grãos. a 
“Asus colheita é am pás tar. 
dia que a dos trigos comins Bis. 
caia, e n'oulra. províncias, dias 
mais tardo, oque 'se explidorta: 
leza e dimensões do colmospiga, 
Tom ainda outra vantage es 
pecio de trigo. B! sabido quodu- 
ctos agricolas de determinaizos 
ainda mesmo quando traslapara 
ontros em que reinam as mendi- 


e 


——— 
e e eee 


tenção aos muitos e valiosos pres-=] 


*[atropellados | 


alguns 'maganões fue êncontrandy a gal: 
“o mipl Nise enininhal os rar. 
) RAVE TA a US" que" esta am is 


| 


” 


go degene 
or, Je p 


Db: 
fi U- a a 
— Episodios São infinitos os epi- 
sodios da campanha que na 5º feira 
houve á porta da Santa Casa da Miseri- 
cordiay de, Lisboa, 1/0 «Jormaly do Gom- 
mercio» contar os. seguintes: 7+) b 
hq e copado que se póde” calentér 
ras dinheiro suficiente para a compra de 


adores traziam nas algibei-. 
tobrados-—bilhetes. — Alguns individuos, 


=| terem sofírido 


fios mas 


beliscadura 


digna de men. 


K 


ul 


ando se o-modo'por que 
20 S2-mpdeaas oináigins 

“1 Oravipois, Será esta'a uljidia vez que 
BE ccRbhaS Selgraeueate PU Co ne 
ra o remedio a essa inqualificavel'teima 


+25 gransonipaneam otunlaria umap libem, 
appresentavam-se com, 58 libras, 
elles algu houve “que” se a 
ronbados, “mas deve contessaf-sé” 
ram mui! poucos. | Devia dorgobnnda 


am 


ão, Por isso, nãi 
m verda X , 
uia Quem diria que' hunt" a8 sbsáitaram 
questões de “direito? Um indiviitão'con- 
tratou! com outro associzremse' ni venda 
dos bilbetis-quesambos alcançnssein. «Um 
devia, esfurcarise par entrar ua primeiro 
entrada, e o contro na segunda, , Spjot- 
tando SE A sociedade, em quanto 29 ou” 
mro dos! bilhelés”, dos que“cada um po 
desse haser | dividindo so vagualmênte 'os 
locras, pontambos « cansciguidos, '/sem al 
tender dede ram do 
uaes cada-dm ] vendesse, o U 
Pimotos. pr co é porêm a AA 
Mu 


uccede ) 
poude entrar ; é não: tendo” o Outro real 


são llervêntrado, o primeirovjulgou asó- 
sisdadoistalvida par «não, se top, reali. 


sado u 


Pim Naquele assalto d 'eása da) verida dos 
bilhétos | considerasse nai posição! mais 
vantnjosa 0 feliz, ique, consegue , (deitar. q 
mão é aegula da porta «d'entrada,, por. 
que se ndo, due mais facilmente en- 
tra.” O" que"logrita conquistar a argola, 
a troco do satrificio do “soflpur! tódab ia 
força! dolapertão, vendeu avsunitonquista 
pre 48000 es a; outro, o qualndo pou- 
de manter o sen, direito, porque, lexe 
de ceder a força maior, sendo expolia 
das Gamtagens “que he” frontéthia a trai. 
SWcçãO que fizera. “Talvez fosse algum dos 
JO, £SU ma cobslualao | 
Os trapeiros, quando a concorrencia 
diminuiu, invadiram o largo, o encheram 
as alcofas do muita Irapogam, coma pe- 
duços de vestidos, mangas de jaquetas, 
pirnas; doi coléns) ibatretes, «chapeos,isapa- 
los, chinelos, ele, sdme 1 
ui, Entro, Os despojos appareceçam, uma 
gallinha morta, e lambem um galo ;mor- 
19 "Muita gento Scismava” como nave 
0% quidrapeda lise bobnvnim: “ulorahá 


longe da porta apredejavam os da frente ; 


do vista, um caso singular. Na segunda 
entrada, no qual ainda houve astantes 
pisadellas, entraram dois cegos, que che- 
igaram d' casa da venda dos bilhetes sem 


pdoe eeetper eee ame = 
abas da minha remendada o! vol- 
os “tristes e admie me 
ver correr as lagrimas. ao 
Mas os“ annos iam passe o 
que antes era tina criança id bj- 
mem. NS UOPNA TOS sá ' 
Uma completa “madangaorou 
então em mim. O odio; 'queenti- 
ra pelo mando, mudara-so tuza : 
já não aborrecia' os homens.á-os. 
Fervia em mim ama inquisem 
motivo, “um desejar vago, esvel; 
a imaginação! pinetava me “as mais 
extrevagantes, & ds vezes sor q 
porque, os olhos'se me an de 
logeimas: q 
Experimentava então uisida- 
de absolúa “de viver só; emimo 
com o meu rebanho pelo trãos 
bosques ;'e, a braços com nareza 
rica e magestosa, “en tentasar q 
enigma do “meir destino, “e que 
sentia no coração um desejo pri 
mido mas delicioso de morrer 
Não tardou muito que posse 
o motivo d'esta mudança. 
Certo dia em que eu matava 
anto-manhan para o monte, taso 
um vulto“ debráçado no misma 
escada, c otculto na sombraada 
pela tecto da casa.“ Não mociy e 
puoz-me a caminhar, quando um 
pequeno ruido atraz de mim-ime, 
o distihgo alguem descer a sgoi- 
ramente, e correr para mimorio 
se nesse ponio a lua, 'e d sien- 
xerguei que esse alguem titilrasto 
bom feito, um pescoço amorosgyr- 
neado, e uns cabellos soltos poes- 
coço. a 
Era lda, a filha mais velisa, 
e era a primeira vez que euava 
como a natureza a cresra(or- 
mosa, 


lda aproximou-se de mim, e sorrin- 
do com muita graça, dirigin-me “d'essas 
perguntas, que fazem as delícias los aman- 
tes, e O supplicio dos enriosos E não 
sei como aquilo for; por intenção ou 
rg “nossas mãos encontras É 
ej eu ndo a nm impulso involantario, 
apertei nas minhas os mãos brancas e 
pequenas de Ida. 

A"quelle toque simpathico senti um 
(tremor “indizivel 10 coração palpitava- 
'mé que parecia arrebentor Não sei o 
'que se “passava então “em mim; era 
como su estivesse louco: a cabeça 
ardiníme ; c soltando um grito, deitéi a 
correr pelo campo fóra É 

Era que eu principiara a amar ! 

Dizer os despropositos que então fiz; 
o furor, a abnegação, a idolatria com 
(que amei fora impossivel. Iomens ha 


que se mostram especialmente” fadados 
para “as! grandes paixoens, e para uma 


vida de continuo agitada e procellosa como 
as ondas dum mar irritado : = eu era, 
um desses es | 

Habitundo desde a infancia a con- 
centrar minhas dores, ea buscar em mim 
proprio o alívio d'ellas ;- vendo com amar- 
gura que o mundo” tava” de So 
cu havia mister mais quo ninguem de 
um sentimento, que me fizesso ” deslem- 
brar das tristes Fealidades da vida. Do 
mais eu tinha vivido sempre em meio 
do callar profundo, solémne e grandioso | 
dos bosques. A cima de mim pyrami-l 
davam arvores altivas desafiando o rugir 
das ventanias, e a meus pés as torren-| 
tes da montanha abriam'com Turia o seio, 
da terra, o iam amiude levar ao longe 
o estrago e q ruina. O sol, que nas-| 
cia, e o sol a morrer-de traz da serra, 
via-o eu encostado á minha cajadinha 


! 
] 


jub fo-[d 

pto lyac| feira n 
ver roubos! no! meio de tamanha «donfus | gundo sargento da “sua! 
admim que, alguos fals |um « 


lisado <a venda" do um “567 Dilheto, por/p 


elen des um ccapilul 


[na narração que incetara. 


da Santa Casa em não reformar o “syste. 
ma da venda dos; bilbetes/?Varemos. Sa 


tre) se deixa esquecer o caso, nada sa fará. 


«117 «Assassino | Em Lisbon ug sal. 


o de jnfanteria 10 assassinon, 
at q 
e pon o 
tiro deruspinganda, 0 onice oil 
1770 orime, |segando, diz: o «JbrnaliMer 
com efiigresaltodand Mer aquelo off, 
| inferior reprebendito,. ce. 
batido no hds prio la 
dois alias! dolcorpo, “6 não “dando ajeh 
prírte disso tttve “5 desedramento: IA 
apresentar: umo destessdias | emofeonteido - 
e mento cs Bum ooçasião, elo lo 
ando Iv he, O sar; 
moestad O pai ron y se er ao 
TAS AMRS rag. ES 
na Perétivos midis tecla magos? Uia - 
notibia (elegraphica de Naútes diz quero 
mavig  Lrancez, «Alíredo»,, » procedento ala 
ilha, da, Reunião, fora, aprazado, em Oia 
or um navi a rogue ) 
dm noi 


or navio de guerra pi 
ebndirtitto a" Maçambiqde. Diz 
ques 6 navio! fora “restituido mais (brde, 


a das condiçõe tenpo, mas idopois de ter sofírido rgronilos! prá- 
a e Hi caso ; a, questão eraljuizos;;) 07/77 sbol oh aims 


«Esperemos, lhes pela, v boned 
e 
n as ; cândozindo! mam 
«ngajados! para” as Golonias francezes, | 
tes st revoltaram no mar contra o tripu- 


lação; (é, igeram ol eanneficina ; Qua, só 


duus, tripulantes. escaparam, por, qilagres 
son recolii Eh a bordo do ai fe 
RAD OUT 


cez' «Ville d'Anigersd. 1 
“ID >" Banquete.“ No' dia dos “aiminsido 
snro D.Pedro; V, celebrou-se em Roma 
pa, igrejn do Santo Antonio dos portuguo: 
EBtnu, solecona Perna ua 
tin O ininistro por véne visconge nani 
Depois vila 8 visconde um” aiagh ico To 
quete no corpo diplomalico, da 
tre outras pers Dplayeis O! 4 

do G; o genero de a refa “rancer do 
oecupação, e o cardeal Antonelli euhig. 
meiro ministro de Pio XE O cordeal pro 


rO- 


1 |pozium brindeçan rei desPontugal, e 0 


visconde Alto, ontro a, Sum Santidade: 
h dliud rriody Esporova-so am que 


[viu nos funermes du Napojeio Tem. dk 
to. Tylgpa py agr gh, f pinho, dl 
ra representando O dito carro, Ii mi 


simples é modasto. ; Sená “condão dy 


era uma vingança de felicidade de que [Bolonha Pariz, dentro d'uma, ca 

não podiam gozar, RO “ vidraçada, que permitirá vol-o em tg 5 
ma mulher dizia hontem que se vi-jas suas partes, il y 

ra em grandes apertos, e corréra O ris-|  — Acontecimento rómanesto. Um 

co' de ser esmagada,“ mas que para ajjornal do Canadá'conta's' seguir L 

outra vez iria bem calçada, denão mada jluro, que, pareco um, capitulo 

receiava. Vejamse o esla aproveitou a] mance, 

tiqadosno & nlusmeviteias coin avi a de i 

“ Contou-nos' pessoa que é testeimunha | um acont 


tores crodulos, pel 
mancista ; 8 com tu, JY 
pormenores como no fund; 
gorbaqesbrnnia ab 


————— = 
das nuvens, * 


1 aa É 
sorrio-me. 954 Soro 
Este continuo 
tir as scenos magestosos da natureza ha. 
iam id tanado D) Se «lo infinito. 

Eu amei pois. 

* Passaram se mezes. 

- O amor puro, terno, e respeitoso 
que eu tinha por Ida, e fazia de mim 
o bomem mais feliz do mundo, julgo'que, 
a não satisfez. Já não corria 
encontro; quando me fallova éra com 
mm constrangimento cruel; é não sei 
que via nella a denanciar-me utha traição, 

“Comecei 'a ter ciumes. 

-— Arnaldo, já amaste? pergantoa 
4strigildo interrompendo n narração, 
Já, respondeu o cavaleiro. 

E tiveste ciumes? 

Ti ua 
palllsatão já pódes avaliar o 
tormento que padect. Consas laes não 
podem pinfar-se por palavras. Imagina - 
o mais destro oradúr, que retracle o mar- 
lyrio do ciume, o dize-me se o seu qua- 
dro não será uma imagem palida, fria 
inherte do que existe. de mais pungente 
no homem! 

O astrologo fez uma pausa, e demo- 
rou-se assim callado durante alguns o- 
"mentos como se lhe custasse prosegair 
A fronte con- 
trabia-se-lhe, e o labio superior franzia- 
se n'um sorrir cruel; depois volvendo-se 
para o companheiro disse: 

— Sabes que live cinmes; agora 
vaes tambem saber uma historia tremeti- 
da. Se algum dia saffreres das dores que 
eu tive, tomá o meu exemplo : — sê ho- 
mem. 

Arnaldo redobrou de altenção, e O 


-.— 
or m 
E Tr e cu 


de pegureiro ; e as lempestades, que abal- 
lavam a montanha, o raio que estallava 


velho assim continuou : 
(Continua.) L. R. 


a nú g 
apertio. E os | desgraçados leviano 
6 itas libras na algibeira, e ninguem Ilhas 
PM: ú 


k 


1 


] 


logne (França) o carro funebro quo sor, 


| 


| 


ver, este continuo sen- 


k 
| 


no meu 


NR ZE: 


| 
| 


O coMueRcio Do PoRiO. 


“8 


pois te/tér marcado a'scu lugar nos me- (no omnibusca Insprudke. Juntou-se logo e independentes da Camara dos Communs, 


lodramas, da, vida, real 
cos dn: justiça criminal...) t 
om «No: principio, do mezyuim mancedo, 
empregado d'uma casa de ;commerciosde 
Québec, tomon passagem. a bordo. d'uma 
escuna: quo sei fazia! de véla, para a ba- 
hiade S. Paulo, Antes de embarcar, 
o-vinjante recebeu dos seus patrões uma 
somma consideravel, , o” uma, ordem so- 
bro uns barco da cidade. 

«sihoPartiwolevando, alem dao letray mui 
tasymalas cheins de robpá: No limide 
tresiou quatro dias, o renixeito cal ) 
únente, e, em muito pouco tempo per- 
deyptão completabento; o5 sentidos! que 
o acreditaram morto. O capitão da es- 


Lerminar nos ban- 


'cuna visitou logo as algibeiras “do Jsgu 
“passageiro, apos: 
mou” a dous ma 


nheiros que * condu; 
praia, para o enterr: 
Os marinheiros condu- 
ó a terra, dizeram uma 
Mas apenas 


zitam “o man 
cóva, c o lançaram nella 
o pseudo-mórto caliio na cova, abrir os 
olhnse a bôca perguntando no tom de 


rip 


um homem que desperta: «Já chega- 


memdoça 9b-otlo grs 
s coveiros im 


PS goveiros improvisados fugiram cu- 
me avião uma noz à 


Ra 


sem o 

ferido, ça de rama 
návio, “ulde O capitão 
pulantes mitera 


ri rração 

“que elles izbrtam. “E cm 
di - Fui tr 

g! pod es, depois ghegou o nopio s 


WMO capitro den nos paes do “ passa- 
geiro um ciiostad) Yobito, e as pergon 
tesgapolhrssÃa , ue; (sé ellê Mrazia 
dit hoiro, re; oudeu, negativamente. 


“ap Pouco, puis, fez-se de vála paro 


Juros, : 
(555) Ummâpernhreird abrigjaito! 1) Cor- 
ria no Havre uma noticia mui singular 
sobre” à identidade do celebre filubusieiro 
Walkor! 001 Sao s 
'“P Segundo ans Sum tal Wilkins, cujó 
passúilo 'não 6 izenlo de-crimes; e se- 
gundo 'óbitros dum poriziense. 
“m oBstes “últimos dizem que o homem 
gue tomou, Du mos de Walkorio 6,948 
de Santo Antonio," que" comprometido 
gravemente na revolução de Junho de 
1848, em Pariz, [ugiu. para a America, 
onde deu; dargas 80) seu “caracter, avenlu- 
reiro, fazendo-se chefe do partido e ge- 
neral-do filubusteiros. +. SH 

= Um Othelo terrivel. "O jornal a 
Suissa, dá nos seguintes termos, nolícia 
de“um drama horrivel questeve logar em 
um “cazal do districto de sony E 

“be Um industrial bérnez, que ha tem- 
pos nutria, sentimentos de ciume contra 
sua mulher, fechou-se com ella, e agar- 
rando-a de improviso amarrou-lhe as mãos 
atraz das cóstas, e com um pau cheio 
do nós, à martyrizou alé que a deixou 
sem forças cahida no soalho. E não se 
contentando com esta barbaridade, agar- 
rou de novo a sna viclima, e com um. 
ho d'arame, aguçado na ponto, lhe co; 
zeu a Doca | 

| depais disto fechou a porta da casa, 
e sabin para uma aldeo, a. duas. leguas 
de distancia, deixando a infejiz na hor- 

rivel-posigão-que -fien indicada. 5 

A desgraçada, na impossibilidade de 
gritar e de fazer uso “das mãos, esteve 
muito Lempo; sem  soccorro,) Finalmente; 
depois de inauditos esforços, conseguiu 
abrir o fecho do Janela, com a cabeça 
e hombros,. e mostrar o seu rosto en- 
sanguentado As pessoas que assim a vi- 
rom penetrar im na caso, desamarrando-lhe 
logo as mãos, porem o arame que lhe 
cozia 08, beiros/ só foi titado algumas ho- 
ras depois por um medico que foi cha- 
mado: t a 

O barbiro ciumento, 

hos, foi preso: ) 

z — Curiosidade litteraria, Appareceu 
ultimamente em Wilma (Russia europea) 
uma curiosidade lilterária; é mo lraduc- 
ção em ibebroico ilos «Mysterios de Pariz» 
d'Eugerio Sue. O traductor é um tal M. 
Sebulmann. 

— Ferimento grave. 

divisão, conde de Salles, membro 
“do Senado francez, foi no dia 27 de 
Outubro ferido gravemente com um liro 
de pistolo, que lhe disparou seu irmão, 
coronel em disponibilidado”, atacado de 
alienação mental, 

O general Salles é genro do mare- 
chal Valée, é commandou o primeiro cor- 
po d'exercito francez, no silio de Se- 
bastopol. 
— — Eleitos da superstição. Ai su- 
perstição não está ainda disposta a co- 
der o scu lugar ao senso commum. Em 
Inspruck correu ultimamente o boato de 
que um uzurario muito conhecido, que 
Mabilava a algumas legoas da cidade, fo- 
ra transformado cm cão, e ia chegar 


pai de dez fi- 


O general de 


-se da leira, e orde-|- 


É to, filho de José 


lejar;/0) uzurario (na sap 


canina; 


: Et 


na 
[ 


K Chegou o a 


4 L 2704 
u s nada de cão 
dentro. Eat SR 


+ 
) 
a portinhola e sabia um pequeno cão, 


que cabiu logo! victima das “pedradas e 
pauladas » que” lhe despediam seiw atlender 


aos gritos cdi joren dama, a quem 
pertencia Pr: SAM L s 

E assim /um bonito, Kings Charles 
pagou as maldades, q ) fzurario que con 
tinua à passar excellente. | 
4 ae 


f 


= so 3 
Nomes dos alumnos do-Collegão de Nossa 
"Senhora; da Guia que fizeram, exames 
: nos Liceu. Nacional desta cidade,» em 
Outubro p. p. e ficaram: approvados 
« Nemine Discrepanite.) t 
EM INSTRUCÇÃO PRINÁRIA, LINGOAS FRANS 
“o CESA E INGLEZA. 1 
»- Jost Antonio “de Souza Basto, 
filho do exc.o visconde da Trindade. 
Voo, BM INSERUCÇÃO “PRIMARIA. - 
* “Luiz Pinto Dá' Mesquita Queiroz 
e temos Machado Ferreira Pinto Bas- 
Pinto Dá,yMesquita 
Queiros RORAMDO Madi do. E 
vt, EM LINGOA ERANCEZA O 
» Diogo/de Macedo; filho de Ca- 
millo de Macedo, Eduardo A. Braga 
Oliveira, filho de João Soares d'Q- 
DNMARE: .:3 Atento] sh 
» Guilherme Riesemberger, fllho-de 
H.. Resemberger. + ds é 


As 
a 


| QORRESPONDENCIA!! 
5 4 ) sea? . Redaglor. 
- No dia 30 do p Ea 


| i a éxe.” 
snr.? D. Margarida-Rita de Cassia Fer- 
reira Pinto acompanhada, do juiz, 
delegado e escrivão à freguezia do 
Coutó de Cucujães a caza de Mano- 
el Feliciano Dias Moreira, que se açha 
preso nas cadeias d'essa cidade pe- 
los barbaridades praticadas para com 
a mesma senhora ' tres dias depois 
de''a ter=recebido por esposa. 
Esta sahida teve por fim” tomar con- 
ta'dás roupas e ouros que ella ti- 
nha, levado, mos nãosencontraram'o 
ouro ;nem mesmo alguma roupa, do 
que tudo o juiz tomou conta; nã 
estrada que percoreram' até ao lu- 


aracima, dito flolava-se grande cons- 
na ta à vista da triste scena 


que presenceavam- vendo uma se- 
nhora vestida de luto e com o rosto 
banhado, com lagrimas. Osnr. dontor 
delegado dirigio-se 'a algumas pes- 
soasperguntando-lhe o motivo po ? 
que se consternavam' ao que respon-. 
diam' que núnca se vita uma desgraça 
maior e que o que merecia o monstro 
que tantos males tinha “calisado era 
que lhe tirassem a vida, porque'não 
só tinha .cauzado a desgraça doquel- 
la menina, mas até a morte de seu 
irmão, e uma irmã ler perdido a 
razão, portanto, senhor redactor, nem 
só nós temos bradado contra aquel- 
le monstro ahi tendes uma fregue- 
tia inteira a pedir punição daquelle 
malvado, que contamos, na reclidão 
dos dignos juizes que lhe' darão a 
punição de tantos e tam graves cri- 
mes, q! Do 44 8º | 


UM SEU ASSIGNANTE.. 
Oliveira d'Azemeis 7 de Novembro. à 
$ engde S 


— teem 


“o EXTEROR.. 


cébido pelo «Vesta», que se oceupa: ex- 
tensamente da questão do «Carlos e Jorge», 
dizendo, quo o apregoado delegado- do 
governo francoz, que se achava a bordo 


missário marilimo , 
delegados desta ordem; e que o dito 
de lo declarára que as operações do 
capilão do navio tinham sido irregulares, 
o que elle tencionava apresentar ao go- 
vernador um relatorio destas irregulari 
dades, na sua volta á ilha da Reunião, 
O «Times» publica um despacho de 
Constantinopla de 30, que dá noticia de 
ter morrido no Bosphoro Ali-Ghalib, f- 
lho de Reschid-Pacbá, que estava a bor- 
do de um pequeno barco, que [or abal- 
roado e despedaçado em uma collisão com 
um paquete 
(Da correspondencia autographa.) 
BERLIN 4. — O ministerio prussiano 
offereceu decididamente a sua demissão. 
LONDRES 4, -— No Canal da Mancha 
houve um choque entre os navios «Pal- 
mira» o «Bllemorison»: Este ultimo fui 
a pique. 


como são todos os 


a multidão com pedras e paus para fes- 
metamorphose 


sperou a dili-|. 
gencia que não tardou “a chegar. Abriú-se 


Temos é vista o «Times» de 3, res 


do navio apresado não era mais que com-, 


As correspondencias de Londres, diz 
que alguns membros dos mais influentes 


se propozeram apresentar no parlamento 
um voto de censura ao governo; pelo sban: 
'dbno em queldeixou Portugal, na questão 
do «larlos e Jorgex,,, % 


TUR) 


PROSA, in | 
Os jornses bespanhoes oceupam-so 
exclusivamente da questão eleitoral: 
"Bm! Mursiedo “foi “assassinado com 
um, tido -D, Thomaz) Brús chefe, dospar- 
lido, demperatica ,; e que: trabalhava, ar, 
dentemento pela opposição.. jr 41 
Descobrin-se na próvincia de Gui- 
pozcon'o foiremeltida ao governo, em coi- 
xões, b' correspondencia-de D' Carlos com 
as corles estrangeiras, 'durante sa guerra 
civil.) 

Na manhã de 2 chegou á Corunha 
arprincipo- Alfredo d'Inglaterras “14 5 


2tot ; on 1 i 
a PARTE COMMERCIAL. 
“ ALPANDEGA DO PORTO: 
Termos de entrada Em 6 de Novembro. 


N. 4hO) Bai. “Adeloido, do, Setubal, 
114 moios de sal, n Juão José Rozado. 


TE. Ml, Galião “hesp, Botornilla; de 
Villa “Garcin, 2:00 alg bo fe centeio, 
ERR Bi Pablo Reco bi 


“ N. 442 Galião besp. Luiza, 13 
queices de trigo, ao mesmo dd 
oN. 443º Cah. 'Probidade, de: Aveiro, 
5 anoios ide sol, a Daniel Temão &:C.º 
N. 444 H, Gloria, de Portimão, 5567 
e meia O e 254 caixas de figo, 28 vo- 
lumes, aos mesmos; 
N. 4AS/ HU Almirante do 
Aveiro; 180 moios da sal; aos mesnias. 


7 


46 mnios do sal, a Marcelino Pins & C,* 


Termoside carga em 6 do Novembro, bo 
N. 30H Rival pará Londres. 
N. 302 H. Dois Amigos — Lisboa. 
N. 303 Esc. Favorite — Sevilha; e Nantes. 
N. 304 H. Liberal Só — Pigueira. si 
? Td HF 
Rendidtento d'Alfandega em 8 de Novembro 


A:9MA$230. 


- MERCADOS NÁCIONAES. 


PORTO 9 DE NOVEMBRO. 


4 


f 


.* 


«bo 580 a 600 
a Fa 900 - 

760 a 800 
> TÃO a 750 


Farinha de mi ho. 
Trigo d'Amenica: -. 
Dito das Ilhas,,... 
Feijão branco 


» vermelho, + 7809/800 
» rajado, 760 a 780 
» frade... 600 a 620 
amarelo ., E 4 HQ 
ROO à 240 


Batatas (arroba) 
Azeite (almude). 


—“————me 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. mpi 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO, 
“ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap.' paq. tr. V. de Lis- 

bonne. a 

CATANIA. — Br. Telegrapho, enxofre. 

FIGUBIRA — Cah, S.do Rosario, poixa 

IDEM. — H, Constante, madeira 

SUNDERLAND. —Br. ing. Jamas 

chard Hindson, carvão. 

FARO. — R. “Assumpção, Isstro. a 

VIEIRA — H, do ars. M, Grande, madeira. 

STOCKIOLMO, — lise. sueca Elisabeth, 
SANIDAS. 

SETUBAL. — Il. Novo Feliz, lastro. 

SWANSEA, — Barca russ. Helig, lastro. 


PORTO:8 DE NOVEMBRO. 


Ri- 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — K. Encantadora, e. 
Senna, sal. 

IDEM, 2 dias: — R. Pombinha e: Caldas, 
sal. 


vio 

IDEM, 2 dias. -- R. 
“Marcallo, sal. 

R. DE JANEIRO (por Vigo), GL dias) — 
Barca. Felix, e. Olivoira Piura, varios 
generus, a Felix P, B. Braga. 

MARANHÃO (por Vigo), 49 dias. — Gal. 
Cidade de Belem, c. Lessa Junior, al- 
godão, a Pinto & Rocha. 

LONDRES, 4 aias. — Vap. ing. Vesto, 
fazendas, a D.ch M. Fenerheerd Junior 
& c.*. 


Correio d'Aveiro, c. 


SAÍDAS. 
SEVILHA. — Esc. fr. Favoriet, lasiro. 
IDEM 9 


A'S-11 NORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica: a barca Naramisic, 


e aesc. Presto, 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


Nº RUA d'alfandega n.º.1, ba para 
vender carvão Inglez do primeira 


qualidade. , (2006) 


4 
“Porto, de|, 


00 al; ] 


O dia 3º 
corrente. 


do, Tribunal dommercio, se hade/ 
proceder- á “aratação judicial de) 


34:16 de Novembro 
+ meio din na, casa 


varias propriees-sobradadas e ter- 
reas com: todas suas pertenças, 


sendo. parte 


Armazens, agde bica, e arvores, 


ds, terras lavradias 


de fructo; sitos lugar de Azevedo 


freguezia de 
601/2604, 
616,:598,:5 
massa fall 
Guimarães c 
ta do proce: 


é Escrivão Paro. 


Curador fisprovisorio da massa 


falida de 


ilpanhã com os n.º 
té 615, 609 a 611, 
99 610, pertencentes 
ide Manoel Francisco 
ortudo melhor cons- 
ssa fallencia de que 
[2057] 


Joim Duarte de Mat- 


tos, convida tods: snrs. credores da 


massa, à co 
do, Commerce 


mgcerem no Tribunal 
to dia 17: do corren- 


te pelo meio dque foi assignado 


pelo'snr. jui 
continuação 
PED PAS 
privilégios “e 


izmmissario para à 
econhecimento de 

is diligencias légaes. 
[2056] 


“0 depão da Fabrica 
de Saboas d'Alcantara 


é: uva Pra da Batalha 


Ro gs 


à (1971) 


N,. 446 IRest. «Moreira, 1de Aveiro, |" “Na ruas! Nova Ingle- 


zesn.º59 fandar, ha pa- 


ra vende 


rrinha da Ame- 


“lrica-de qiidade super- 


fina é porgço commodo. 


Atelier >dê Diagootypo.e de photogras 


phia sobre 


'RUA DE'S 
Li MONN 


sua vingem à 


[1936] 


na, papel colorido, 


«marfitela - e vidro. 


ANANTONIO N.º 25. 
Eprevine “o respeitave 


publion ponse, que; regressou de 


Pre Inglaterra, onde 


foi-estudar oscrfeiçonmentos photó- 


graphicos 


mento aj tiranractos 


ona no seu estabeleci- 
polos , mesmos 


preços, rasoaveipesar das grandes des- 
pezas que, leve fazer com as novas 


machinas, que xe, 


(2015) 


RECRÉATION 
COLLE 


DJEUNES FLUTISTES 
UP DE MUSIQUE, 
Fi Seulle. 


LES PLAISIRS!IEUNES VIOLINISTES 
COLLECTIDE MUSIQUE, 


POUR. 


) “hu Seul, 


C 


collecções 


OM estes ti 


tuvão publicar-se duas 
dusica, uma para flauta 


só, e outra parebeca só, extrabida 
das. operas Inhas e alguma. para 


dansa 


Preço d'asalura por cada 12 nu- 
meros em forn8.º, 18200 rs. e para 


as  provincias 


14 com estampilhas. 


Assigna-se srmazem de musica 


de Villa: Nova 


Theresa n.º 26 


tis! & C.º rua de Santa 
(1348) 


CARLO! 
na Viella Anjo da Guarda 


IBenedicta moradora 


n.º 8 está sofido ha 18 meses u- 


ma molestia'sd que mais  afilige 
a humanidadega a'Lodos os bem- 
feitores a socam com a brevidade 


possivel e a 


sdilhos, que estão na 


|maior precisácdesamparo, 


ECEBEU u 
À gantes cay 
lidade muito 
ra inverno, d 
nitos capas p 


mvo sortimento de elo- 
poiara homem de qua- 
sior, ricos paletós pa- 
Jexa e duas faces, Do- 
asnr.?, chapeus moder- 


nos, capas, pois e sopatos de bor- 


racha, um=ricetimento de pelles es- 


curas, uma 1 


cazemiras.c corde veludo: e muitas 


boncolleeção de pannos, 


outras fnzendasdernas e de bom gos- 


to. Preços € 


2001) 


codos. 


.ALFREO FILLON 


ARTIS] 


PREMIADO NA 


R 


tido em 


Rua 


vidro, conhecidos a denominação de pro- 
vas posilivas, digo; 


aguadas 
tes de 
vuras, 
ele, 

No mesmo: 


monitm 


PLOTOGRAPHO, 


OSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
ORTO. 


diortas n.º 76. 


tos “coloridos a 


de paineis, gra- 
entohjectos da'arte, ele, 


elecimento se encontra 


um lindo e varsorlimento de passe-par- 


tout, caixilhos 
Os preços 


,18y broches 


sáeriores acs que estão 


estabelecidos, emndres, Paris e Lisboa, 


garantindo-se a 
casas d'estas gr 

Todos os d 
3 da tarde, 


“ição como nas melhoras 
ancapitaes. Ê 
ias 9 horas da manhã ás 


oscopos e bilhe- 


AGENCIA DE NEGOCIOS ENTRE POR- 
| TUGAL E BRAZIL. 

NTONIO José do Barros Lima, resi- 
Â dente na cidade: do Rio de Jeneiro, 
incumbe-se de Lractar, não só na dita cidade 
como em toda a provincia, de todos os 
os negocios, cuja solução dependa de qual- 
quer Juiso ou tribunal judiciario ou ct- 
vil, ou da consulado potruguez, € pro= 
mover as liquidações e atrecadações de 
bens; e em geral de todos aquelles que 
dizem respeito a pessoa, que resedindo 
neste reino, não tenham quem as repre- 
sento naquelle imperio, - 

“Os negócios que precisarem direcção 
d'avogado, serão encarregados aos snrs. 
D. Cietano Alberto Soares, ou Augusto 
Teixeira de Freitas, os primeiros Juris con- 
sultos do Brázil. 

As pessoas que quiserem honral-o com 
à sua comfiança, podem entender-se com 
irhão João Antonio de Barros Lima, no 
Porto, rua de S. Calharina n.º 273. 
(2058) 


PATO FEITO. 


0 Armazem da Praça de D. 


Pedro n.º17, continua abos- 
tecido de hoas fazendas e rou- 
pa propria de toda a estação, 
como casacos, 'casacas, fraques, 
twines, calças e colleles; e para o ri- 
goroso frio capas, capotes e paletots do 
diferentes feitios, tudo na ultima moda, 
e primorósamente acabado por artistas 
macionaes, na oflicina do mesmo esta- 
belecimento, e não importado do estran- 
geiro, como alguem, com identicos ob- 
jectos, sordida c-falsamente pretende in- 
culeur. (2031) 
Rastilhos de Patente. 
A rua de Bello-monte n.º 113, ba 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprius para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promplidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção.- 
(1876) 
LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
A minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com sgua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação do 1500 
pipas: o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre- 


xr dirija-se ao largo de S. João Novo 
pda. ia E (1544) 


O Dr. Ricardo Gomes da 


EDICO. pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas o formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 


sua caso, Ferraria de Baixo n.º 74 
94) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos,- vergas 
e vergonteas. (62) 


E alguma philarmonica precisar 
de um mestre de musica dirija-se 
em carta fechada aM. P. no escri- 


ptorio d'este jornal: [1941] 


BAIXA DE PREÇO. 


A PADARIA da rua de Bellomonte 
N n.º 109, “vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
cos: 

Pães d'arratel certo. ..... 40" rs. 

“Ditos de tres em arratel 45 » 

Tambem ha pão de Ge 12 ao 
tostão. 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito do seu pão na rua do 
Bomjardim n.º 650, á esquina da 
Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
à entrada da rua 23 de Julho nº Le 2. 

= [1877] 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 


rior qualidade, preços commodos. 
881). 


Bacoros das raças aper- 
feicoadas 


DE BERKSHIRE , CUMBERLAND E ESSEX, 


"ODOS de pais premiados nas expo- , 

sições Agricolas de 1857 e 1858, e 
ereados em Villor d'Allen, Campanhã. 
4s duas primeiras raças são braneas 
ea ultima, preta ou preta e branca 
como os do paiz. 

lincommendam-se no Porta run dos 
Carrancas n.º 26, (1992) 


h. 
Forrester, Irmãos 
Mena o deposito e agencia da sua 

Fabrica de cerveja para a rua de 
S. João Novo n.º 32; e abriram um 
segundo escriptorio na rua de Bellómonte 
n.º 75 0 76. — Continuam” a” venior-se 
alli não só as variados qualidades “do 
boa cerveja, vihagre, e conservas da sua 
Fabrico ; mas excellente genebra, 6 vi- 
nhos de preços diflerentes. 


«Forrester, Irmãos 


XPÕEM tambem 4 venda TRAVESSEIRAS 

NARCOTICAS, -d'effeito admiravel para 
fazer conciliar o somno aos infermos:, 
e saccos de linhagem muito. encorpada, 
que apenas serviram para, conduzir ce- 
vada d'Inglaterra para a, Rabrica de cer- 
veja dos annunciantes, .. 

Vendem-se estos saccos, om. fardos 
de 40 a 100; o acceilam-so ordens tam- 
bem para compra d'alguma porção delles 
no escriptorio do Barão de Forrester, n.º 
83, run nova dos Inglezes. 


LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 


FORRESTER, IRMÃOS 


CERVEJAS 


feitas unicamente de Cevada germinada 
e Lupulo estrangeiro. 


XXX [Cerveja br.” Edimburgo]. meia gar, 70 
» » Pio » gar. 140 
» » » » alm. 3:360 

XX BRANCA, [ou PRETA 

[Dublin Stout] .. meia gar. 60 

Dita difa gar. 120 
Dita dita alm, 2:800 

X BRANÇA,»é quo qdo so dao sono meia gar. 40 


GENEBRA À HOLLANDEZA [SCHJEDAM] 
distillada unicamente de cevada germi- 
nada inglesa, e baga de junipero. 
Por holija = 1.º qualidade 360 

» hs » 210 


VINHOS PUROS 
(do: Barão de. Forrester, 
PIENIADOS NA EXPOSIÇÃO. UNIVERSAL DE PARIS.) 


750 


garrafa 
750 


Do ronro 1812 
» 18; 


» » 600 
» 8 » 600 
» E » 450 
» E) » 300 
» =, 

» 200 


VINAGRES PUROS E GENUINOS. 


mia - 


Distillação. 0 
UEM tiver vinhos para “distillar, o o 
desejo fazer com economia e por- 
feição, . queira “ dirigir-se” ao | eseriptorio 
da Sociedade Agricolo- Industrial na Quin- 
ta da Revolta em Campant; 
uma exellento machina de | 


DAVASQ E suo 
AGUARDENTE DE CANA NACIONAL. 
ENDE-SE no deposito da -Snciedade 
Agricolo-Industrial na Quinta, da Re- 
volta, em Campanhã. | 7 (12090) 
re jo csiiih «ab eapenieih cds À 
Ferro para fundição. 
UGUSTO Soares, na travessa da Fa- 
bricai do Tabaco n.º 24 a 23, tem 
para, vender ferro, de “fandição / d'excel- 
lente qualidade e por preço commodo. 
(2051) 

apo! Pra . 
Manoel José d'Araujo 
Com estabelecimento no largo de. Santo 

| 4 Eloy n.º 8 a 10, 

“ACABA do receber pelo navio IBERIA 
À ultimamente chegado, um lindo o va- 
riado sortimento de flores proprias para 
chapcos, Loucas e enfeites, etc. etc., bem 

como grinaldas para thestro e baile. 
a : (2052) 
ARLOS Josó Marinho, com casa de 
negocio no largo de Santo Eloy n.º 


21 a 23, recebeu ultimamente um 
bonito e variado sortimento de. cor- 


velludos de córes para, chapeos e guar- 
nições diversas para mantiletes o vesli- 
dos; tudo da melhor qualidade “e  ul- 
tima moda, (2053) 


ENDO o dia 13 do corrente mez, 

aquele em' que na “capella' do Ce- 
miterio Publico, Prado, do Repouso, se 
tem de fazer a commemoração dos fina- 
dos n'elle sepultados, com officio funo- 
bre, missa e “responso, convidam-se os 
parentos o amigos dus: falecidos “a. as- 
sistir a estes “actos, religiosos, e a Orna- 
rem os jazigos no mesmo cemiterio eri- 
gidos à sua saudoza memoria. (2054) 


FFIRESPASSA-SE a antiga e muito 


da Torre da Marca n.º 19 é 20, 
[2037] 


pilas Doo nano | EU MREERDE SEDA Morada dega: 
to du sbt ara o A “sas em Cima do Muro que 
Bs, » «garrafa am CS faz esquina au Beco da” Rebo- 
» almude 4:600 | leira n.º 98 a 100, é “para traclor na 


> 2 Conve votou 
Em lóidos estes pros 
dido o, custo das vazilhas 
N. BoA pequena quantidade d'azeite que 
cada frasco leva junto 4 rolha, é com o fim 
deiguardar melhor a conserva. 


CEO —— 
AZEITE, DO DOURO, E VINAGRE DE 1822. 
“ou dDo Barão de Forrester, 

PREMIADOS NA. EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. DE 
e E AGRICOLA “DO PONTO) 


Azeite bnr frasco, filo para 
» uso de meza. 
emgarrafas de 
tilho e, 


188 
PARIS 4 
my 


[com frasco] á 300 


» 
. [sem garrafa] 240 
“ “por alude 7:000 
ra 

+ [com frasco) 300 
- [sem garrafas) 480 


poi RA 
Vinseng om frasco fino p 
uso de meza, 


» em garrafas. 


5 
N. B. Desconto onvel sobre vendas 


por grosso, , ' 


AGENCIA E DEPOSITO NO PORTO. 

Rua de S. João Novo n.º 32. 
Na rua do Bello-monte pº 75 e 76 (se- 
gundo eserplorio da Fabrica) acceilam-se tam- 
bem ordens para qualquer destes generos. 
a [2038] 


ODRIGO da Costa Carvalho, seu mano 

padre Carios da Costa Carvalho, e 
sna mana D. Maria da' Conceição Car- 
valho Araujo, de Lisboa, não podendo 
do outra forma agradecer a lodos os 
sous amigos os provas de dedicação pres- 
tadas é sna falecida e sempre chorada 
mii a sn” D. Anna Maxima Vieira 
de Castro, durante seu. padecimento ; “o 
fazem. per este meio, agradecendo igual- 
mente sua assistencia aos oficios divi- 


nos € funeral na igreja da Ordem Ter-|" 


ceira de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade, no dia 2º do corrente: e cum- 
prindo um dever, não podem deixar de 
com todo a particularidade"se: dirigirem 
cos ill.“ snrs, Josquim da Rocha Sou- 
za Vasconcellos o José Antonio do Cu- 
nha Púrto, pelos suas deliberações c ser- 

viços em tão doloroza circumstancia. 
(2048) 

er 

- Na rua dos Inglezes n.º 
82.e 83: 3.º andar conti- 
nua a venda de 'stéarina, 
custando 1.º sorte 84000 
reis e 2.º 78680. porar- 
roba. (2024) 


ATT o o! “2045 
suo Kormosa n.º 2040 296, [2046], 

Maria Ludóvina dágua 'Sponcer , 
BD OS Dink Pa DO rj 
teresso que de tantas pessóns receberam 
pela occasjão do imminente porigo em 
que a primeira se'achou nc caneiro dos 
Banhos da. Foz, no dia 30 do mez pas- 


-|sado, e sendo-lhes impossivel agradecer 


particularmente a todas, o “fazem por 
este méio' protestando-lhes seu eterno re- 
conhece Ada, 2] 


a arválho, agradece a 
à lodos os ill 05 snes, que lhes G- 
zeram a honra d'assistir ao responso de 
sepultura por alma de sua presada mana 
D. Mario da Glorin Carvalho, na Capella 
do Cemiterio da ordem 3.º de N. S. do 
Carmo, na noite de 20 do mez pro- 
ximo passado ; protestando a todos sua 
eterna gratidão. [2041] 


Arrematação Amigavel. 
O DIA 17 do corrente mez de No 
vembro pelas 10 horas da manhã 
na praça'dos leilões na rua do Almada 
n.º 66 sela de proceder á arrematação 
voluntaria d'uma boa morada de casas 
sita no largo de Santo Eloy para don- 
de lem os nº 54 a 58, com frente 
tambem para a rua dos-Clerigos com 
os nº 61 a 64,c para a rua de Tras 
n.º 120 a 123, que actualmente é 
occupada pelo snr. Joaquim Pinto 
Leite, paga 40 reis de pensão, e é 
dejdominio de 40 um, os titulos acham- 
se em poder do escrivão da praça 
Lima. [2040] 


dem-se lindos piannos de 
'«buffete» de author acre- 
Iditado. 11746) 


JU M precisar do um guarda livros, 
com pratica de escripluração por 
partidas simples e dobradas, e com abo- 
ação à. sua conducta;, queira mandar 
seu noine em carta fechada a esta rodac- 
ção com as letras iniciaes J. R, S.. para 
ser procurado. (2003) 


:es de vestidos de seda, la, e lã e seda; 


acreditada loju de peso, no largo | 


OS dias 10,6 LImcorrente 
«mez de Novembis; 11 ho- 
ras da manhã, na rs. Miguel 
n:º49, haverá leilicescolhido 


e superior-mobilia, é perte 


Aguiar, que se, reà Bahia, 
(suu patria) com sume familia. 
Adista: dos variádosos de que 
consta este leilão cá Bazar da 
rua das Taipas n.º 0º 
dias 8/9, desde asoras da 
manhã alé ás 4 da too 
fem [2035] 
N'TONIO: da Silvaral de Ma- 
galhães eseuirmiaram que 
dissolveram por mubirdo a so- 
ciedade que existia os! dous, 
debaixo da firma dePereira & 
Irmão, ficando a ligo a cargo 
do primeiro annunci 


GRANDE PIO! 


RÉIS 50,0000 1 


IUVA CARVALHOIÃO,, rua 
das Flores n.º 212, tem à 


[2020] 


Gesso Fra. 

ENDE-SE em cosa dr de Cas. 

tro é C.º, rua da bien. 58. 

— (1982) 

| .B. de Castro & C.da Rebo- 
J. leira n.º 58, teemio de fa- 
zendas de lã, d'uma “dhores  fa- 
bricas de Lisboa. (1983) 


RUA DE BELLO-MQS 113. 
4 para vender 2 hagisnperio- 
H res, proprios para de casa. 


(1787) 
A. da F. eVascsrua de 
« Cedofeita n.º G0qua a ler 
lenços de seda da Indimos. 
(1768) 


PORTO E CO! 


Tem para vender um sgrtimento 
de espelhos de todos os tantas dum 
e dous canos, pistolas d'algiis de col- 
dres, corredes , polvorinhos, de couro 
para viagem, -sácoas de -noutas, niveis 
: agua. Daomé rugico Apumm origesfal Ho 
em 
de vidro para agua, oculoscatro, fu- 
sis para accendor cigarros para o 
cabello, agua de-colonia deliilade de 
240 a 24580 reis cada garraide chei- 
ro e diversas perfumarias munaies , 
charuteiras, carteiras para aptos, po- 
mada para os olhos da vinw, estojos 


s, sus- 
ate. franc: finas, 
para fazer café, uside cor- 


maquinas 


«| da, ditos solares, estearinas [do cores 


e branca, mosqueiros 
ditos para cobrir pratos, esigra mu- 
sica, cantoneiras para. salas, sara fato, 
ditas para, cabello, para unha-dentes- 
relogios dareia, ditos para «silo ouro 
e prata, um grande sortimesóngalas, 
e. chicotes, espanadores de pditos de 
cabello, coleiras para - cães, de guta- 
percha, e bufalo, caixas de rbnfalo. e 
tartaruga, passepartouls, lamirdaguer- 
reotypo, palhetas de porcellanadeira, 
relogios de sala para cima ;()y saccas 
de tivacollo, estojos para banisas de 
copiar cartas e copiadores pátas sor- 
pentinas para cinta de meza, ndo, sor- 
timento ras de porcellandos os 
tamanhos, cartas finas de jogilhas de 
ambar pata charuto, quadrospara re- 
tratos, contas de rezar, pésiro. para 
piano, mortalhas para cigarras, agua 
para tingir v cabello, lhesouey- cani- 
veles, quadros dourados com gobre vi- 
dro, um grande 'sorlimento titaes de 
vidro e cristal, pastilhas de cpara a 
tosse, como tambem um grandento de 
livros em branco proprius para neão que 
vende tudo por precos commo:[2021] 


PENCER & C.º, na fia n.º 
58, lem para, vendho da 
Madeira engarrafado, es finas 
para salas, corredores € «sarcos 
de ferro e cascos de pipíados. 
[285] 


parar ' carne, 


3 


iss6n] 
“SIDA BOSUI 9 SOPOUILHOO SIsndaid 
Jod o tolos à nsojsord; modo 
*ONUBIS 9 JOIN GP VA) J9z 
-vj e voyidmosd os onuquiso 
ofua wo '89 qu quiucaena, pu 
9S-199a/aqLIso ap equario 
=UNUU “P]S09 BP Cprom|yy 


LUGA-SE desde: Janoiro9) em 
diante, um bom qemagelota- 
cão de 1:500 pipas, em Viva de 
Gaya, no pringipio da rnassteiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas, Jonas ta 
noarins, agua de bica, lanpoço, 
sugeilo a pequenos desfalgpretos 
de,60 reis. Quem o perteje com 
Sampaio & Carneiro, ruavdes n.º 
289,00 no! pó do mesmo: m loja 
do hom Retiro, “TT 


" 


cente ao ill”? snrilho  Diasç, 


+, No B, Tudo, estóante no |” 


venda os bilhetes daip Loteria. 


16, coltas (agua-de tirar canecas | 


EGULAR DE BARCOSA VAPOR 
> Ondups ENTRE ms loir 
+ StusNazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, » 


»Cadis, Gibraltárse Malaga. k 


Sahidas “de; St. 
para “Vigo e Lisboa; 
decada mezv + u 

Sahidas, de Lisboa pará Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,). nos, dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5,015 e 25 de' cada 
mez; ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º:/235. — No Porto Changeur 
& €.º vua de D: Pedro. — Em Vigo F. 


Nazaire 
nos dias'5, 1ô e 25 
ss 


(Nantes 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com' promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 4.2, 
pos forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar om ir de: passa 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos; dirija-se “a Plorindo José Teixeira 
de Carvalho.» [1766] 


Para New-York. 


O brigue portuguez = GAR. 


h DINA. == Caixa Jo Ho Andre 
sen. (1993) 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera = AMISADE, = gi 
FE até 20 do corrente, seo lem- 
po o permiltir. Recebe ainda 
alguna carga leve e passageiros, a pa. 
gar aqui ou ho Rio de Janeiro ; Iracia- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores. n.º 39. 
Precisa-se d'um cirurgião, 


(2034) 
Para o Rio de Janeiro. 


Taipas e hijo mayor. (128) 


Para Londres. 


O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
y nado = FLORA, = es- 
mg tará neste “porto para 
,sabir para Loudres na 
semana proxima é sahida do vapor VESTA 

Agentes em Londres A. G.' Robin- 
son, e po Portu D.ch Mathias Fenerheer 


Junior & C.º e 4. Miller d Crua dos 
Inglezes. (20; 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, =com-| 
mandante Henry 
e, William - Lloyd”, 
sabirá no dia 11 
Rar d do corrente mez. 
Quem quizer carregar ou ir de pas: 
sagom dirija-se aos, agentes A. Miller 
& Crua dos Inglezes n.º 81. 
12 (1815) 


Londres. 

O: vapor inglez =VES- 
1 TA,= commandante R. 
» Kavanaugh, que acaba 
de chegar, deve sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o din 12 de 


Para 


Novembro. 

Quem, quizer carregar ou ir de pos- 
sagem dirija-se aos sues. D.ch Malhias 
Feuerheord Junior & 6! on a A.Millor 


Para Glasgow 


| IA eseniia ingléza CHARLES 
* SOUQHAY, “a sahir com mui- 
ia? In brevidade: Quem quizer 


cpa dirija-se aos consignatarios As 
Miller & C.º, run, Nova dos Inglezes n,º 
BL, 1º andar, [2048] | 


“Para Caminha. 


vis 


quaes tem muito 
tracla-se com Castro. Silya 
des Inglezes n.º 10 e 11. 


“Vai sabir com promplidio a 

nova barca = NOVO TENTA- 

DOR, = capitão Joaquim José 

Pimenta; recebe ainda alguma carga e 

passageiros : tracta-se na rua deS. Jojo 
Novo n.º 36. E 
Precisa-se d'um facultativo 


Para o Rio de Janeiro, 

Sahe com. brevidadea 
barca = MARIA “FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga & 
passageiros para oque 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Suqueira run do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capilão, 


(1409) 


Para Bremen. 
db A escuna = MARIUS, = ca- 
pitão L. Memmes. 


Consignatarios. D.ch Mathias , Peuor- 
heerd Junior & C.º, rua de Bell-monto 
nº 113, (1854) 


Para o Rio de Janeiro. 


UA barca = FERNANDES AS, 
"== a sabir com muita, bre 
vidado ; quem no mesma qu- 


zer carrégar ou ir de passagem pano 


que tem bons commodos,; dirijp-se0 


roa Nova de S. Jodo n.º 3h, uu d Josi 
Fernnhides Coelho, d Porta “Nabredn. 


- foto om SAO 
Para-o Rio de Janeiro. 


a! 


O novo = cas 
= capitão Cayinho, vai 
sahir com muita, bre- 
vidade. | Recebe narga 
e passageiros, para cos 
excelentes commados: 
lho, ema 
(1556) 


A rasca "ADELAIDE = acha- 
se já com alguma carga «a 
bordo e é n primeira a sa- 


hir; quem na mesma quizer carregar dis 
rija-se a Daniel Iemão & €.?, em Ci- 
ma do Muro n.º 101 0102. (2033). 


Para o Rio de Janeiro. 


ae “A barca = SILENCIO, = sai 
“no, dia 12 do corrente, per- 
mitlindo o tempo. (2018) 


Para o Rio de Janeiro. 


CA barca = MONTEIRO 2.º .| 
== de 1.º “classe, sm álé 15 
de Novembro, se o tempo 

o permittir; recebe “ainda alguma carga 

e passageiros, para os quoes Lem excel- 

lentes commodos e bom tractamento. Tra-) 

cla-se com José de Souza Monteiro e| 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz. Pereira Fermin n.º 241. 

Precisa-se de um cirurgião. 

(1588) | 


a! . o oi 
Para Caminha. 
E A baleira = MALLA-TOSTA, | 
= mestre Louro, sahirá in- 
falivelmente no dia 12 do 
corrente + quem na mesma, quizer car-| 
regar dirija-se ao escriplorio de Marce- 
lino Fins & 
e 76. ' 


“Para New-York. 

“A sabir no dia 15 de No- 
vembro,. o: palhobote = RI- 
VaL, == forrado e encavilha- 

do «de cobre); quem quizer carregar di- 

se á Reboleira n.º 30. “(1981) | 


Para 0 Rio de Janeiro. 
“A barea — MANOEL 2.º 


di 


Para. o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade à barca 
= OLIVEIRA, == capitao Ma. 


noel Joaquim Silva, tem q 
seu carregamento promplo; quem na 
mesma quizer ir de passagem para, o 


que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo - Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. 


e e 
Real Theatro de S. João. 


(1980) 


EMPRESA NACIONAL. 
3.º feira 9 de Novenbro. 
4º recita de assignalura. 
A 2.º representação da comedia em 


2 aclos: 


UM HOMEM HONRADO. 


Terminando o espectaculo com a 


comedia em 2 actos; 


AS DUAS PRIMAS. 
Principiará às 7 horas e meia, 


Theatro das Variedades. 


= | COMPANHIA DRANATICA PORTUENSE. 


3.º feira 9 de Novembro. 

Recita extraordinaria. 
O drama em 3 actos: 

“A ESCALLA SOCIAL. 
O colembourg em 1 acto: 

UM PAR DE MORTES 

) ou 

AS VIDAS D'UM PAR. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


“== capitão Pedto José da Rosa, 
“sabe com brevidade, . para car- 


Hesponsavel, M. Sº Carqueja Junior. 


gue passageiros tracta-se com Manoel 
Jasó Monteiro Brága, rua das Oliveiras n º 


90 j “Quora) 


!YP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


caixa Bernardino Gomes de Carvalho, no | 


(1600) | 


